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Um ano. Esse é o tempo de existência
do Jornal “A Banda em Destaque”. Lem-
bro-me perfeitamente do dia em que Dona
Hebe Rola me chamou para conversar a
respeito de relançarmos o Jornal da Banda.
Aceitei a proposta, mas não sabia o que e
como fazer. Felizmente, consegui a colabo-
ração do Jornalista Gustavo Nolasco Bar-
celos, que norteou os rumos a serem toma-
dos.

O começo foi muito difícil. Houve des-
crença e descrédito por muitas pessoas, mas
nós provamos que, com seriedade e dedi-
cação, poderíamos fazer qualquer coisa. Não
tínhamos como pagar os custos do Jornal e
para isso tivemos que fazer um bingo às
pressas em nossa sede para levantarmos os
fundos necessários. Graças a Deus, o que
arrecadamos foi suficiente para arcamos
com todas as despesas.

Nos momentos mais duros, busquei
inspiração no passado e lia e relia os anti-
gos exemplares do Jornal da Banda (ele se
chamava Informativo União XV de Novem-
bro), publicado no começo da década de
80).

Hoje, olho para trás e vendo tudo o que
foi feito, penso: “Nossa, trabalhamos de-
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mais, foi muito difícil chegar até aqui”. Não
quero mais fazer isso. Quero simplesmen-
te olhar para frente e dizer: “tenho muito a
fazer, a aprender e quero chegar o mais lon-
ge que puder, sempre ajudando todos em
minha volta”. Nesse um ano, aprendi mui-
tas coisas, em todos os campos da minha
vida. Graças a Deus possuo amigos e pa-
rentes valorosos que nos momentos difíceis
me ensinaram o quanto é importante ter-
mos uma mente e um corpo sãos para de-
sempenharmos nossas funções dentro da
sociedade.

Obrigado, Dona Hebe e Sr. Amadeu,
pela confiança depositada. Obrigado, ami-
gos e parentes, por toda a ajuda. Obriga-
do, minha família pelo dom da vida. Obri-
gado a todas as pessoas que ajudam ou aju-
daram a União XV de Novembro. Obriga-
do toda a Diretoria e Músicos. Obrigado
Padre Paulinho pela recepção calorosa e a
ajuda em nosso Jornal. Obrigado, Gustavo
Nolasco e Douglas Couto por serem a mola
propulsora desta empreitada. Enfim, obri-
gado a Deus por tudo o que ele me deu.

AURIMAR MARCELO DA SILVA

Quero nestas linhas retratar a pessoa e
a batuta desses saudosos e queridos mes-
tres em relação à União XV de Novembro.
Serão breves considerações que visam ele-
var a música como instrumento de comu-
nhão e participação.

Dom Luciano foi violinista antes do sa-
cerdócio. Lembro-me de como ele gostava
de refletir a Igreja no conjunto harmonio-
so e rítmico com os olhares do Reino de
Deus, onde impera a fraternidade, justiça
e amor. Por várias ocasiões, ele gostava de
ouvir e ver os músicos tocando e fazendo a
arte musical mais bela. Ele sempre agrade-
cia a presença da União nos cortejos sole-
nes. Hoje, no Céu, ele entoa os cânticos
dos anjos e santos.

Monsenhor Vicente morou a maior par-
te de sua vida em Mariana. Aqui ele foi
Seminarista, Padre, grande Líder Espiritu-
al e social. Como Pároco (de 15/01/1956
a Abril de 1972) e Reitor, pôde estar sem-
pre ao lado da União XV de Novembro,

FALA, PE. PAULINHO!

TRÊS MAESTROS E UMA UNIÃO
levando os toques em função da liturgia
festiva e atuante. Percebia-o feliz e anima-
do com as apresentações em todas as ocasi-
ões solicitadas. Jamais ele deixou que uma
Festa de Nossa Senhora ou um momento
celebrativo tivessem a ausência da União
XV de Novembro. Vicente significa ven-
cedor. Com ele, a Corporação se fez ativa e
forte.

Cônego José de Arimatéia foi um mari-
anense original. Filho de Dona Albertina,
que era musicista por natureza e instru-
mentista por atuação, ele também tinha o
gosto pessoal pela música e sua finalidade
cultural. Quantas vezes me admirava ver o
santo Cônego alternar com a Banda a reza
do Terço. Sua voz era ouvida por todos, es-
pecialmente quando se tratava de falar e
cantar sobre Maria, Mãe de Deus e nossa.

Graças e bênçãos de Deus e de Nossa
Senhora por esses três maestros, mestres e
pastores que, um dia, fizeram história em
Mariana e especialmente, junto à União XV
de Novembro.

CHARGE

POR PE. PAULO BARBOSA

Em pleno período republicando, quan-
do o Brasil aspirava à uma nova ordem so-
cial, política e econômica, nascia em Mari-
ana a Sociedade Musical União XV de
Novembro. O país vinha do ultrapassado
regime imperial, já em sua segunda fase, e
da abolição da escravatura, esse triste su-
plício de sofrimento e vergonha nacional.
Nossas terras foram vítimas da saga do ouro
e da riqueza material. Por isso, pessoas hu-
manas foram escravizadas. Contudo, a re-
ligiosidade orientou os caminhos de nos-
sos povos e famílias antepassadas. Daí her-
damos o louvor mariano, a música sacra e
os sacramentais como sinal de um tempo
áureo e iluminado.

Nasceu na União XV de Novembro a
grande marca da cultura dos músicos, dos
acordes e da harmonia dos sons. A união
dos músicos e dos propósitos deu vitalida-
de aos sonhos e metas por meio da Corpo-

Uma União de 105 anos
ração Centenária. Os ideais republicanos e
democráticos hoje se atualizam na cami-
nhada de seu Presidente, de sua Diretoria
e membros uníssonos.

Ao comemorarmos mais um ano da pas-
sagem natalícia, nos reportamos aos pri-
mórdios para alimentarmos a história que
se desenrola.

Desejo aos membros Diretores a cons-
tância da abnegação e maestria da condu-
ção serena, firme e sábia. Aos componen-
tes, auguro a ligação freqüente da dedica-
ção e do aprendizado consciente.

À comunidade marianense, proponho
que se mantenha sempre valorizando esta
importante entidade benemérita. Cante-
mos salmos e cânticos de louvor e gratidão
a Deus pela União XV de Novembro. So-
mos mais marianenses porque temos União.

PE. PAULO BARBOSA

LANÇAMENTO DO JORNAL “A BANDA EM DESTAQUE” EM 15/11/2005
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Convidado pelo Ministério da Cul-
tura (Sessão Minas Gerais), par-
ticipei do 1º Encontro Sul-Ame-

ricano de Culturas Populares e 2º Semi-
nário de Políticas Públicas para Culturas
Populares de 14 a 17 de Setembro, no
Complexo da Funarte, em Brasília/DF.

A Delegação de Minas Gerais foi com-
posta por 46 representantes das mais di-
versas cidades mineiras, como: Belo Ho-
rizonte, Contagem, Mariana, Ouro Pre-
to, Congonhas, Betim, Juiz de Fora,
Matozinhos, Coronel Fabrici-
ano, etc.

A viagem com destino a
Brasília teve início na noite do
dia 13 de setembro saindo da
Praça da Estação, Casa do
Conde, na capital mineira.

A abertura ocorreu na
quinta-feira dia 14 de Setem-
bro às 19:30 horas, no Teatro
Plínio Marcos, presidida pelo
Ministro da Cultura Gilber-
to Gil. As atividades dos dias em que estive
em Brasília podem ser assim resumidas:

Dia 15/09 – 1ª Conferência Coloniza-
ção e resistência das culturas populares da
América do Sul, das 9 hs ao meio dia.

Conferencista: Cláudio Spinguel (Ar-
gentina). Moderador: Zulu Araújo (Dire-
tor da Fundação Palmares).

Dia 16/09 – Conferência 2: “Espeta-
cularização e canibalização das culturas
populares”. Conferencista: José Jorge de
Carvalho (Universidade de Brasília –
UNB). Moderador: Hamilton Pereira.

Viagem a Brasília
POR AMADEU  DA SILVA

Dia 17/09 – Domingo das 9 hs ao meio
dia. Conferência 3: “Tradição e invenção
nas culturas populares”. Conferencista:
William Fernando Torres (Universidade
Javeriana de Bogotá – Colômbia). Mode-
rador: Márcio Meira.

A minha participação foi muito provei-
tosa, não só como aquisição de novas expe-
riências na área cultural, mas principalmen-
te para divulgar a cultura de Mariana, es-
pecialmente a União XV de Novembro.

Este evento contou com a participação
de representantes de vários Estados Brasi-
leiros e de países como Argentina, Colôm-
bia, Peru, Venezuela e Bolívia. SR. AMADEU AO LADO DO PE. ANTÔNIO MARIA

A União XV de
Novembro homenageia

neste espaço todos
que desde 1901

lutaram e deram o
seu melhor para o

engrandecimento desta
Sociedade Musical.
Sem vocês, hoje não
estaríamos aqui para

contar a História
da Banda.

Muito obrigado!

ACONTECEU NA UNIÃO

DIA 04/09 - Aniversário do Conselheiro José Marcelo (Cilito)

DIA 07/09 - Aniversário do Presidente, o Sr. Amadeu

DIA 23/09 - Festa de 15 anos da nossa Musicista Rafaela Maria

DIA 27/10 - Formatura do nosso amigo e músico Alan Frossard de Oliveira na Acade-

mia da Polícia Militar em Barbacena

DIA 05/11 - Confraternização dos Músicos e Diretoria no sítio do Sr. Gegê

DIA 07/11 - Debate com o nosso amigo e ex-músico da Banda, Padre Wander Torres

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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A União XV de Novembro agradece
e conta com o apoio de...
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Éassim que nosso
amigo Edson
Carlos Serra, o

Edinho, responde a todos
que o chamam de Bulin.
Nascido no dia 09/05/69
na cidade de Mariana,
cresceu no bairro Santo
Antônio, uma de suas pai-
xões. Filho do Sr. Floren-
tino Ferreira Serra e de
Dona Maria da Silva Ser-
ra, seu gosto pela música
começou muito cedo,
pois em 14/06/1980, aos
11 anos de idade, ingres-
sou na União XV de No-
vembro executando o ins-
trumento sax-horn.

Certo tempo depois,
já com um bom domínio
do sax-horn, Edinho pas-
sou a tocar um instru-
mento chamado Piston
(ou Trompete). Aí nascia
mais uma de suas grandes
paixões. E o tempo passa... Edinho vai se
aperfeiçoando cada vez mais em seu ins-
trumento. Presença garantida em muitos
Blocos de Carnaval e nas famosas Charan-
gas, traz alegria e descontração por onde
passa. O Piston é seu amigo inseparável.
Tão juntos os dois são, que o nosso com-
panheiro poderia ser muito bem reconhe-
cido na cidade como “Edinho do Piston”.

Em certa época, o Sr. Gegê colocou uma
música dificílima chamada “Noites de In-
sônia” para a Banda tocar. A música em si
possuía um solo muito bonito de Piston,
que deveria ser executado perfeitamente. O
Sr. Gegê então confiou a missão de solar a
música ao Edinho, que a executou muito
bem em uma retreta na Praça Gomes Frei-
re. Isso ocorreu há alguns anos. Tamanho é
o grau de dificuldade da música que ela
somente voltou a ser tocada no ano passa-
do, e quem fez o solo foi o músico Mário
Henrique.

Muito culto e educado, Edinho escreve
poesias de grande valor sentimental e por
que também não dizer histórico, pois mui-
tas das suas composições  refletem o coti-
diano do povo marianense, ao qual está
inserido com grande honra e entusiasmo.

Meio campista do Shorosca (time de
futebol da Banda), adora após os jogos sen-
tar-se com seus amigos e tomar aquela cer-
veja bem gelada. Na Banda, um de seus
grandes amigos é o Geraldo. Funcionário
Público dedicado e trabalhador, sempre
cumpre seus compromissos com a Prefei-
tura Municipal de Mariana.

Amigo de todos que o rodeiam, na Ban-
da é admirado pelos mais jovens por vários
motivos: boa educação, dedicação para com
a Música, lealdade para com a União XV
de Novembro, alegria, entusiasmo, e, prin-
cipalmente, porque é uma pessoa de gran-

“BULIN É A M...”

Desabafo
EDSON SERRA

Como descrever o sonho
De um poeta aprendiz
Que com um trompete
Repete melodias que exprimem
As grandes tristezas
E grandes alegrias de um gênio?

Como descrever sem sentir paixão?
Que o amor de uma mulher
É o que o poeta busca?
Tentando sempre um milagre a
Cada verso seu
Versos que transformam
Que adicionam
Que qualificam amores quase
Impossíveis

Eis a vida de um poeta
Um relator
Um aproveitador de seus sentimentos
Quando os mesmos são um desabafo
Acrescidos de um toque de carinho
De esperança
De um sofrer
De um esperar
E sem saber até quando
De um escrever você me faz falta.

COLUNA LITERÁRIA

EDINHO AO LADO DE DONA LAÍSA EM BRASÍLIA

POR AURIMAR MARCELO DA SILVA

de caráter e responsabilidade.
Casado em 14/01/2006 com a senho-

rita Janaína Severiano, Edinho atualmente
reside no bairro Galego. Vê-lo na rua é
muito fácil. Basta apenas procurar onde a
União XV de Novembro está tocando que
com certeza ele estará lá.

No dia em que são co
memora-dos os 117
anos da Proclama-

ção da República Federativa do
Brasil, a União XV de Novem-
bro está completando 105 anos
de fundação. Em sua trajetória
podem-se ver muitas glórias, lu-
tas, suor, dedicação, trabalho e
integridade. E também discipli-
na. Sim, porque sem disciplina
não se chega a lugar algum.

No dia 05 de Novembro, hou-
ve uma confraternização entre os
Músicos e a Diretoria no sítio de
nosso saudoso ex-maestro, o Sr.
Gegê. Muitas brincadeiras, fute-
bol, piscina, churrasco e a alegria de sem-
pre.

No dia 12 de Novembro recepcionare-
mos a Lira São Sebastião, vinda da cidade
de Nova Serrana, sob a regência do Sr. João
Evaristo, grande amigo e admirador da
União. Essa Banda proporcionou ao públi-
co marianense uma retreta lindíssima rea-
lizada na Praça Dr. Gomes Freire, recente-
mente reformada.

E aqui estamos hoje. Dia 15 de No-
vembro. Aniversário de 105 anos da Ban-
da. Dia em que Marechal Deodoro da Fon-
seca proclamou a República. Estréia de

105 ANOS DE BOA
MÚSICA NO AR

POR GISLAINE FERNANDA

nosso novo uniforme, gentilmente patro-
cinado pela Prefeitura Municipal de Mari-
ana, através do Prefeito Celso Cota Neto,
obrigado, Prefeito!

E mais felizes ficamos sabendo que a
Banda ainda existirá por um longo tempo,
vendo as novas gerações que hoje aqui es-
tão, emprestando a sua competência e boa
vontade à União XV de Novembro.

Obrigado a todos que de forma direta
ou indireta, presentes ou ausentes, contri-
buíram ao longo desses 105 anos para que
a união XV de Novembro fosse o que ela é
hoje.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

A UNIÃO PRONTA
PARA TOCAR

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

MÚSICOS EM MOMENTO DE

ORAÇÃO NO ANIVERSÁRIO DA

BANDA EM 2005

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○

○

○

○

○

VISITA DO

PRISMA À NOSSA

SEDE

A SOCIEDADE MUSICAL SÃO VICENTE DE PAULO
HOMENAGEANDO A UNIÃO
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FLASHES DA BANDA
POR ÉLCIO ROCHA


